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Est e probl ema � até determ�nado-nêste s ent i do ; do is con jun-· 

tO S que o r e s o lvam s ão ne c e s sEariament e l. s omorfo s .. Vimo s c o� efe:i. �-
...., -

to , que , s e exi s t e  um t al conjunto C ( I ) , êle tem de s er i s omorfo a 

cK ( I }  
A o s  elementos de CK( I )  ( ou de qualquer out ra solução do 

no s S O  problema ) chamar- se  ... � distr:;lbuiçtSes n o  int ervalo I ..  Mas não 

est�o ainda definidas todas as distribuiç5es em I :  s�rão prec isas 
outras mais . As que enc ont ramo s , - element o s  de CK( I ) , -dizem-se dis­
�ri�uiç�es de ordem fini��. 

Vamos definir com prec isão o conc eito de ordem , não segundo 
L . Schwart z , mas segundo KOnig . 

D iremo s que uma disttibuição em I é de ordem finit� ,� , quando 
� a derivada de ordem p de uma função fE C ( I ) , DPf , e não é a derivada 
de ordem inferior a p de qualquer função contínua . 

Mais prec isament e : repres entemo s por Cl ( l )  o con junto de to­
� as distribu1��e, em I que sio derivadas de lA : ordem de uma fun­
ç�o contínua , isto 4 , 05 elementos U da forma U=Df , com í€ C { ! ) ; de um 

modo geral , se ja Cn ( 1 }  o conjunto de todas as distribuiç5es em I_ que 
são derivadas de ordem n de uma funç!o contínua em I , isto � :  U=Dnf , 
c om ft C( 1 )  • 

Diremos que ' de ordem n uma distribuiç!o , U , s e  fÔr 
U €  0n( l )  , mas U �  Cn_1 ( I )  

E o nosso conjunto OK( 1 )  das distribuiç5es ( de ordem finita 
em I sGrd evident emente , a  reunião de todos o s  0n ( 1 )  

K � . '  e ( I )  =n=oCn ( 1 )  
convenc ionando , c omo � natu:ral , escrever Co ( 1 )  = C ( 1 )  E at� ,. por 
sugest�o daquela igualdade , po derexos esc rever CK{ I ) = Cw( I ) , 
onde w des igna , como habitualmente , o  primeiro transfinito , d e po i s  do s 
números naturais 1 , 2 �  • • •  , n , . . .  • Daqui , a  explicaç!o do u s o  da 
locuq �o : U distribuiçtSes de ordem í'inita" � ( Napr6xima liçtto , serão 
abordadas as outras , as de ordem infinita ) . 

Surgem agora variadís s imas quest�es . Por exemplo r 9sta : 
definiu- s e  uma adiq!o no con junto OK( 1 )  das distribuiç5 es ; por que 
nlo se definir� tamb4m ali uma �ultipl ic açttq ? Mult ipl i c am- s e  as 
funçt5es ; ser� po s s'ível mult ipl i c ar tamb�m as gi s tribuiç5es ? Est e  
� um do s problemas mais difíc eis d a  teoria ; s6  parc ialment e po derá 
ser resolvido c om as distribui ç t5 e s . li! c laro que iremo s de finir a 
mult iplic aç �o , pelo princ ípio da cons ervaç�o das regras de c álculo : 
procurando , por exemplo , que se mant enha a regra da deriva ç �o do pro­
duto . 
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Outra quest�o que s e  levanta : hh derivadas de funçõ e s  cont í-

nuas que , no sentido 
Cons ideremos 

qtto as s im definida 

usual , ainda são f'unç6es ; c omo caracterizá- las ',  
o s eguinte exemplo conc reto ;  seja G ( x) a fun-

I 
x , para x�o 

G { x ) .. , 0  

, para u o  

o 
, para x, o 

g evidente que G ' ( xl -l: 
, para x< o 

( na origem , a  derivada G '  nlo est4 definida ) . 
��o de Heaviside . Temos aqui a derivada de 
que ainda � uma funç!o no s entido usual . 

Ora , G ' ( x) =H ( x) , fun­
uma função cont ínua 

g a derivada de H ( x) 4 a funçlo 6(X) de Dirac , -portanto , 
J' .. D20 ( x) • 

Em todo o caso , haver' que efectuar a identific aç!o das dis­
tribuiç5es que D!� slo funç5es cont !nuas ,mas que slo derivadas de 
funç5es c ont ínuas , no sentido usual . Ficar� para mais tarde . 

6 • • • • • • • • • • • • • 

Por fim , uma observaçlo : quando 010 houver perigo de confu­
são , poder� sempre usar- s e  o s !mbolo D em vez de � , para designar o 

operador de derivaçao generalizada . 
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